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O sono não é apenas uma necessidade 

do corpo: é também uma questão de 

segurança. Quando uma pessoa não descansa 

adequadamente, sua atenção diminui, seus 

reflexos ficam mais lentos e sua capacidade 

de perceber os riscos pode ser comprometida. 

Segundo um estudo citado pela 

Administração Nacional de Segurança no 

Trânsito dos Estados Unidos (NHTSA), 

pessoas que dormiram menos de quatro horas 

nas 24 horas anteriores apresentaram uma 

taxa de envolvimento em acidentes 11,5 

vezes maior do que aquelas que dormiram 

pelo menos sete horas. E esse é o próximo 

vilão que os guardiões terão que enfrentar.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O sono e a sonolência podem se transformar 

em uma barreira cognitiva perigosa, 

comprometendo a atenção, os reflexos e a 

capacidade de tomar decisões seguras. 

A redução da concentração também aumenta a 

possibilidade de quedas, colisões, cortes, 

prensamentos e outros acidentes. 



 

 

No trânsito, dirigir com sono pode ser tão 

perigoso quanto outras condições que reduzem a 

capacidade de condução. 

O motorista sonolento demora mais para 

reagir, pode perder a atenção por alguns segundos 

e até adormecer ao volante. Um simples cochilo 

pode fazer o veículo percorrer dezenas de metros 

sem que o condutor tenha consciência do que está 

acontecendo. 

Por isso, reconhecer o sono como um risco 

é uma atitude de comportamento seguro, tanto no 

trabalho quanto no trânsito. 

Dormir adequadamente antes de trabalhar 

ou dirigir é uma barreira simples, mas 

fundamental, para evitar que o cansaço se 

transforme em acidente. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


